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Este resumo pretende apresentar a pesquisa do mestrado em andamento, no qual a 

temática abrange o falar do líder religioso em diferentes momentos sociais e 

situacionais, o que faz com que o mesmo se apodere de jargões religiosos e da fala 

intrínseca da comunidade em que se insere, tal fenômeno pode ser observado quando há 

a necessidade de se aproximar da comunidade de fala, seja essa comunidade da elite ou 

de camadas menos abastadas da sociedade.  A temática surgiu quando, em minhas 

indagações, pude perceber a variação na fala do meu pai, pastor Cleber Lemes de 

Souza. Ele foi consagrado pastor aos 21 anos de idade em outubro de 1980, pela 

Primeira Igreja Batista em Campo Grande/MS, atuando na Igreja Batista em 

Camapuã/MS.  Desde então atuou sempre em igrejas do interior ou, como em Cuiabá, 

igrejas da perifeira, possuindo o dom de renovação da igreja e sabendo se comunicar 

com destreza em diferentes situações. Se em casamentos se portava de forma romântica, 

em funerais sentia a dor dos seus semelhantes, fazendo com que suas palavras lhes 

confortassem seus corações, nos cultos dominicais apregoava aquilo que lhe foi 

incumbido, o anunciar o evangelho e, de forma e humilde, foi se adaptando à realidade 

de cada comunidade por onde passava. A proposta desta pesquisa vem ao encontro à 

ideia das variações nas línguas regionais, mas neste caso, com a variação da linguagem 

religiosa, que por sua vez possui sua fala identitária que surge a partir da necessidade de 

comunicação entre o interlocutor e receptor e assim construindo uma intercomunicação 

única entre o líder religioso e seus fiéis.  
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